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Diligentes das fundações 
clit'em que usam repasses 
pwa sustentar hospitais 
de:maneira mais eficiente 

Raia: "Sempre prestamos contas e nunca apontaram deslizes" .  

n cirurgião Silvano Raia, presi-
dente do Conselho de Cura-ki dores da Fundação do Figa- 

do, rebateu as denúncias sobre frau-
des praticadas pela entidade com 
verbas públicas. "Jamais cometemos 
qualquer tipo de irregularidade", as-
segurou Raia. "Sempre prestamos 
contas à Secretaria da Saúde e ao 
Tribunal de Contas e nunca, aponta, 
ram qualquer deslize." 

Segundo ele, a fundação "sempre 
aplicou" 99% dos recursos na Unida-
de do Fígado da Faculdade de Medi-
cina. Raia é professor titular da uni-
dade, que até o fim deste ano deverá 
fazer 50 cirurgias de transplante de 
figado. 'Tudo isso é possível graças 
ao apoio financeiro da fundação." 

"Nunca recebemos recursos do 
Sistema Único de Saúde (SUS), mas 
dotações do Ministério da Saúde e 
da secretaria", afirmou. "Essa verba 
sempre foi empenhada na aquisição 
de equipamentos e material de con-
sumo e no treinamento de pessoal 
especializado." Raia explicou que os 
recursos também eram usados para 
complementação salarial de "profis-
sionais altamente especializados". 

O médico Fernan-
do Proença de Gou-
vêa, diretor-presi-
dente do Centro de 
Estudos e Pesquisas 
Doutor João Amo-
rim, adisse que "as 
fundações foram_ 
criadas para facili-
tar e dinamizar os 
centros de excelên- 
cia, uma vez que o 
serviço público não oferece condi-
ções". Proença argumentou que a 
contratação de funcionários sem 
concurso público "é uma das vanta-
gens porque dá a agilidade necessá-
ria e assim a máquina não pára". 

Segundo Proença, as despesas 
mensais do Centro de Estudos che-

r gam a cerca de R$ 400 mil. Hoje o 
centro mantém um quadro de 247 

dente ressaltou que 
"qualquer hospital estadual promo-
ve, no máximo, dois exames de cate-
terismo por dia, enquanto o Incor 
Mantém sete salas e são realizados 
12 exames por dia em cada uma". 

"Nas sete salas funcionam equipa-
mentos adquiridos por meio da Fun-
dação Zerbini", assegurou. "O gover-
no do Estado não gastou um tostão 
nisso." Barbosa lembra que 80% dos  

pacientes do Incor "são previdenciá-
rios". Os outros 20% são conveniados 
ou particulares. "Aqui nós cumpri-
mos a legislação, os recursos são 
aplicados integralmente no Incor." 

Mágica — Em 1994, a fundação re-
cebeu R$ 22,3 milhões repassados 
pelo SUS. Outros R$ 18,2 milhões fo-
ram arrecadados por meio de convê-
nios. "Desse total, a fundação gastou 
14 34 milhões com despesas de pa-
gamentos de pessoal e compra de 
materiais", informou Barbosa. "Nos-
sa mágica, é essa, uma eficiência mui-
to maior do que a do Estado." 

O superintendente disse que em 
1994 o Incor realizou 190 mil consul-
tas e registrou 9,27 mil internações, 
3,4 mil cirurgias, 9,996 mil estudos 
hemodinâmicos, 109 mil exames de 
ressonância magnética e 1 milhão de 
exames de laboratório. "Os recursos 
são mal geridos? Isso não tem o me-
nor cabimento", protestou. 

O assistente técnico da Fundação 
Adib Jatene, Olímpio Bittar, disse 
que a entidade "só vai se manifestar 
quando receber, oficialmente, notifi-
cação judicial" com a denúncia da 
Procuradoria-Geral. (F.M.) 

contratados. Só 6 estão na fundação. 
O ,gesto trabalha no Centro de Refe-
rência da Saúde da. Mulher. "Um 
concurso público leva até um ano 
pára ser concluído, a contratação di-
reta permite a escolha de ótimos 
profissionais em tempo menor." 

10 superintendente da Fundação 
Zrbini, engenheiro Paulo Antero 

Barbosa, disse que a 
entidade "sustenta o 

PROENiÇA: 	Instituto do Cora- 
ção". 	

do 

CONTRAT6 SEM 	bosa, a fundação "foi 
ção". Segundo Bar- 

a fórmula encontra- 
CONCURSO E 	da para transformar 

o Incor em um insti- 
VANTAGEM 	tato modelar e efi- 
	  caz". O superinten- 


